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O gás natural e a
 indústria brasileira

F elizmente, a chamada crise do gás boliviano 
parece caminhar para uma solução nego-
ciada. Após declarações intempestivas, que 
irritaram governo, políticos e empresários 

brasileiros, o presidente da Bolívia se autoconvidou 
para um joguinho de futebol com Luís Inácio Lula 
da Silva. Surpreendido na questão da nacionaliza-
ção dos recursos naturais, Lula deve se precaver 
neste jogo - se é que irá se realizar - com ca-
neleiras sobrepostas. Já, a sugestão de 
convidar Hugo Chávez para api-
tar a partida, deve ser encarada 
como pura provocação. 

A verdade é que o caso acabou 
expondo uma fragilidade na matriz 
energética brasileira, que deve ser 
corrigida. Na esteira da criação 
do gasoduto Brasil-Bolívia, 
que exigiu investimentos 
de US$ 2 bilhões, a in-
dústria nacional foi 
estimulada a usar gás 
natural. Logo após a en-
trada em operação do gasoduto, o 
consumo era inferior a um terço da 
capacidade contratada com a Bolí-
via - pela qual a Petrobras deveria 
pagar usando ou não. No período 
de 2001 a 2005, o consumo de gás natural 
cresceu em média 26% ao ano, elevando sua partici-
pação na matriz energética brasileira de 1% na déca-
da de 80, a 9% em 2005.

Não é o caso, aqui, de se criticar a construção 
do gasoduto, como fizeram alguns políticos, com o 
argumento tosco de que a situação política na Bolívia 
é marcadamente inconstante. Afinal, argumentos se-
melhantes poderiam ser utilizados - na verdade, já o 
foram - em relação à construção de Itaipu.

Hoje, mais de 2.300 indústrias utilizam o gás na-
tural como fonte de energia no país. Em sua grande 
maioria, são empresas localizadas no Estado de São 
Paulo e na Região Sul do país. Dos cerca de 58 mi-
lhões de m³/dia de gás natural consumidos no país 
por indústrias, residências e automóveis, 51% são 
provenientes da Bolívia. Do total consumido, o Es-

tado de São Paulo responde por 50%, sendo que 
75% desse volume é importado da Bolívia.

Esse universo de 2.300 indústrias é 
composto por empresas das áreas 
de cerâmica, metalurgia, metal-
mecânica, vidros, fertilizantes, 
petroquímica e co-geração de 
energia. Dois segmentos têm for-
te dependência do combustível 
e seriam mais duramente atin-
gidos em caso de suspensão do 

fornecimento do gás bolivia-
no: as indústrias de vidro 

e de material cerâmico. 
Calcula-se que 95% das 

indústrias de vidro con-
verteram seus processos. 

Segundo a Abividro, entida-
de que congrega as empresas 

desse setor, a curto prazo, não 
há outra alternativa que não o gás 

natural. A Saint-Gobain Vidros, por exem-
plo, investiu R$ 20 milhões para adaptar três fábricas, 
processo concluído este ano. Agora, já avalia a pos-
sibilidade de reconversão, caso o preço do gás seja 
elevado a ponto de afetar sua competitividade. Uma 
possível reconversão exigiria no mínimo seis meses e 
mais R$ 1,5 milhão.

Para muitas outras empresas, porém, não existe 
sequer a possibilidade de reconversão, ou porque os 
equipamentos ficaram obsoletos ou porque foram su-
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Maior consumidor de energia elétrica do país, 
responsável por quase 10% do consumo nacional, 
a indústria de alumínio também tem pouca depen-
dência do gás natural e um eventual desabasteci-
mento não a afetaria.

No episódio, vale destacar a postura do Itamaraty. 
Pressionado por duras críticas da imprensa e da oposi-
ção - que cobravam uma posição mais dura, inclusive 
com o rompimento de relações com o país vizinho -, 
o órgão soube manter a calma, mesmo nos momentos 
mais delicados, em especial após a coletiva de im-
prensa de Evo Morales, na Áustria. 

Sem entrar no mérito do direito dos povos à nacio-
nalização de seus recursos naturais, a atitude nada di-
plomática do governo boliviano terá certamente refle-
xos negativos. Algumas indústrias - especialmente as 
siderúrgicas - já manifestaram disposição de substituir 
o gás por outro combustível para evitar novos sustos. 
Ao mesmo tempo, o governo e a Petrobras falam em 
acelerar os investimentos necessários à extração de 
gás em Urucu (Amazonas) e nos megacampos da Ba-
cia de Santos, descobertos recentemente, assim como 
na ampliação da produção de álcool, biodiesel, entre 
outras alternativas energéticas. Vale lembrar que a Bo-
lívia produz 44 milhões de m³ de gás/dia, consome 
4 milhões, exporta quase 30 milhões para o Brasil e 
as atividades da Petrobras no país representam quase 
20% do PIB boliviano.

cateados. É o caso da Eliane Revestimentos Cerâmicos, 
que investiu R$ 2 milhões para converter a linha de GLP 
para gás natural, que hoje representa 100% da deman-
da energética da companhia. Voltar ao antigo processo, 
utilizando carvão, óleo combustível e GLP nas diversas 
etapas do processo, exigiria investimento ainda maior 
que o da conversão, estimado em R$ 5 milhões.

Entre os setores responsáveis pelo fornecimento de 
matérias-primas para o setor de usinagem, como fundi-
ções, siderúrgicas e indústria de alumínio, o emprego 
do gás é menor. Praticamente todas as siderúrgicas ins-
taladas no Brasil utilizam gás natural, mas em pequena 
escala. A Gerdau informou que o combustível repre-
senta apenas 2,4% de sua produção, podendo ser fa-
cilmente substituído por combustíveis alternativos. Na 
Belgo, que consome cerca de 8,2 milhões de m³/mês, 
apenas a unidade de Piracicaba (SP) recebe produto 
originário da Bolívia - 2,8 milhões de m³/mês.

No setor de fundição, o uso também é restrito. 
A Brasil Verde, de Minas Gerais, adotou o gás para 
operar um forno rotativo. Na Fundição Tupy, uma das 
maiores empresas do setor, o gás natural responde por 
18% da matriz e passou a ser utilizado em 2003, em 
substituição ao GLP. Embora não seja empregado na 
atividade principal - a fusão -, o gás natural é usado 
para aquecer os fornos no processo de combustão do 
coque, nas estufas de macharia e no aquecimento de 
peças para pintura. Na maioria das empresas, porém, 
o gás só é empregado em alguns processos, como tra-
tamento térmico ou aquecimento de moldes.


